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Pensar que a Caridade não é 
engenhosa, seria duvidar do espi-
rito inventivo do homem. 

A Caridade tambem tem o seu 
progresso, as suas inovações, as 
suas descobertas nd caminho pra-
tico do bem, 

Dar a esmola é muito, mas 
quasi se torna ineficaz quando é 
atirada ao acaso no regaço da 
miseria, indistintamente, sem um 
destino regenerador ao mesmo 
tempo moral e físico. 

A Caridade, como todas as 
instituições, precisa de se ir ada-
ptando ás modalidades sociais. 
Cada epoca tem a sua carate-

ristica, as suas necessidades, o 
seu modo de sentir, e a filantro-
pia, no mais alto e generoso sen-
tido da palavra, precisa de sc ir 
acomodando a todas estas trans-
formações. 

Temos exemplos modelares em 
algumas corpo) ações de benefi-
cencia. 

Povoa de Varzim, Guimarães 
e outras terras, têm já fundadas 
essas corporações, socorrendo os 
pobres mais necessitados e levan-
tando-os, quanto possível, da mi-
seria e da humilhação. 

Nessas terras não nos é dado 
vêr o tristíssimo espectaculo da 
mendicidade pelas ruas e praças 
publicas 

Os pobres recebem o seu obu-
lo dn casa de beneficencia, sem 
necessidade de percorrerem a via-
dolorosa, peregrinando de rua em 
rua, na cruzada do seu infortu-
nio, numa triste e humilhante ro-
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A GRANE GUERRA 
RECORDANDO HISTORIA 

Era a Europa assoberbada por um Estado 
enorme a respeito de todos os outros, era a 
renovação de uni grande Imperio no conti-
nente europeu, imagem transformada (to Im-
pério româno ! 
Mas Carlos 5.o abdica em 1556, o colosso 

espanhol desftíz-se, a Espanha perde o Im-
perio rio regime do equilibrio e entra-se em 
ontra fáze cte transição, guèrras parcelares 
entre estados menores, a Europa convulsio-
na-se nas lutas feróses da Reforma rclr,,io-
sa, Luthéro, Calvino, ZWinglio, Melanchton 
agitam, dividem as opiniões, a Alemanha so-
fre a guerra dos trinta knos (1(ì18 164 i). 
A lei evolutiva (Ia F.iiropa volta porem a 

cumprir-se corá o apo(,Jett da nionarquia fran-
césa. 
A França adquire a hegemonia durante o 

reinado do Rei Sol (1643-1715). O engran-
decimento das suas fronteiras com a agtiisi-

magem, recebe.- do insultos de al-
guns, esmolas de outros, e de 
muitos o açoute da frase « não 
pode ser» que lhes cai sobre o 
rosto como vergão impiedoso. 

A corporação beneficente nu-
ma terra evita esse triste e depri-
mente espectaculo : 

Beneficia e socorre os pobres 
mais necessitados, aqueles que 
tem júz à caridade publica, e ter-
mina com essa enormissima le-
gião de mendicantes ociosos, 
que, podendo dedicar-se ao tra-
balho, seriam ainda ateis na so-
ciedade. 

Porque se não funda uma cor-
poração de beneficencia, fazen-
do-se um recenseamento dos que 
realmente não podem trabalhar 
e precisam do verdadeiro socor-
ro . 

Pessoas ha nesta vila que de-
certo prefeririam entregar a es-
sa corporação uma determinada 
quantia semanal, e com esse di-
nheiro socorriam-se os nossos ne-
cessitados, fornecendo-se-lhes os 
generos indispensaveis ao seu 
sustento. 

Podia mesmo aproe eitar-se es-
sa generosa instituição do Pão de 
Santo Antonio, alargando quanto 
possível a sua ação e ajudan-
do-a t( ,dos os barcelenses com a 
sua quota semanal afim de todo o 
pobre, na verdadeira acepção da 
palavra, poder ter ali _pelo menos 
uma refeição liaria. 

.1í fica a ideia e oxalá ela seja 
aproveitada para orgulho da nos-
sa terra. 

ção do Russillião, da Flandres-Artois com 
Hainaut, Liége e o Luxetnbtu-go ( 1659), a 
posse de Dunkerque e Mardick (1662), a 
conquista da Flandres hespanhola (16(37) e 
da Franche-Comté (1665), o confisco da Lo-
rêna ( 1670) etc. a plena expansão do genio 
classico nacional fazem da França um Esta-
do poclerôso predominante no continente eu-
ropeu, nova renovação aproximada do que 
fôra o Imperio Roniãno no mapa da Europa 
continental ! 
Ainda uma vis mais este Imperio é efé-

mero e com Luis. XV (1715-74) e Luiz XVI 
(1774-92) vem a desorganisação interna da 
França, o seu poder na Europa diminue, 
Voltaire, Montesquieu e Rousseau profeti-
zam a reivindicação dos (direitos do I-fonieni 
e em 1789 estala a grande Revolução que 
tudo agita e convulsiona arrastando a Euro 
pa inteira para unia serie de lutas terriveis 
que pareciam a liquidação 'definitiva de tudo 
quanto podésse ter-se como ideis de Impe-
rialisnio. 
Mas dos proprios frutos da Revolução o 

que surge ? ! Napole:`to o grande ( 1801-1815), 
o conquistador ele passadas Eras, exemplo 
perfeito (to Imperador antigo, subjugando a 
Europa quase tola, numa positiva renova-

LIT_E RATU RA  

Alegorria 

Por unia noil.e de luar, branca como o 
seio cios amantes, misteriosa como o reflexo 
luminoso da pupila nega, iam brado dado 
pelo éter imaculado a Saudade e o Sonho. 

Iam como formas ideais, increadas de 
duas almas, uma triste e outra roniantica. 

Era um par de noivos vaporosos, via-
jando longe do mundo pelos atalhos da 
Iinarinação, atalhos que só as almas dos 
sonhadores conhecem. 

que são como perfume de flores 
punias já, mas donde se ovotam, como te-
nne Muno dc uru turibulo aparado, os der-
radeiros gases de. incensos e alois. 

lam ternos amantes, a Saudade e o 
Sonho, punia comunhão intinia de beijos e 
aspirações, de devaneios e crenvas, em 
busca da Felicidade, antevista por ambos, 
num himeneu Ideal, cuja aspiração era 
propria áquelas duas afinas remoas. 

Muito longe, perto do paiz do S91, num 
recanto do infinito, ficava a capela onde 
iam ser celebrados os esponsais. 
Nem simbolos, nem cruzes na cupula 

das torres. Apenas fio luminoso e doirado 
como raio de luar. 
W estilo arquitetouico, franzino e exo-

tico como 1'eito pela iria ;inação ardente 
de mn arabe, lembrava o palacio da Ven- 
tora, idealisado por uni desgraçado. 

Os vitrais, faziam Ienilirar flores exqui-
sitas, talhadas por escultor Divino, em 
blocos do Arco-iris. 
Ao fundo via-se o altar nupcial, branco 

e . guarnecido de flores de laranreim, ifa-
minado por mil luzes como pedrarias dis-
persas. 

Evolava-se dele tua perfume estonlcan-
te, que fazia sonhar com as houris de, 
.Nlahomet no paraiso arabe, em que a favo-
rita era a nossa amante, ultima dos amo-
res na terra, cabelos soltos, envolta' em 
gaze que lhe cobria os seios. 

(.bC lll'alni ao iduir os noivos. 

Lembrava o Sonho um parem medieval, 
vestido de veludo branco, onde se desta-
CaVani os seus cilllelos pretos. 

Pendia-lhe a tira-colo, lira d'ehano in-
crustada de, pedrarias, e olhava ternamente 

ção do que fôra o predominio do Estado Ro-
mâno ocidental ! 
E este colosssal poder solidifica-se, numa 

organisação consistente e duradoura ? 
Não ! Napoleão é batido e com ele a 

França é deprimida e perde o seu predomi-
nio na Europa ! 
Entrâmos em nova faze de transição com 

as guerras liberais em toda a parte, a passa-
ueni para os regimes constitucionais, os pro-
gressos vertiginosamente rapidos (to saber 
liuniano em todas as manifestações do seu 
pleno desenvolvimento. 
Mas em 1870-71 dá-se a insvestida da Ale-

nianha contra a França que é tragicamente 
derrotada e o historiador advinha n_sse 
acontecimento o prolc(•onicuo da conflaÍjra-
ção actual de 1914-1915-1916.. . 
E a conflagração presente o que é! E' a 

tentativa preconcebida e mais 
energicamente ainda executada de efectivar 
o Pau-,:;ernianisnio. 
E o que é o Pan-geriwmisrno, o Pan-sia-

vismo e toda essa propaganda intensa e for-
ulid;ivel de expansão, que tão vincadaniente 
caracterisa a politica dos fortes da Euro-
pa ? ! 

I' apenas mais trana renovação, mais unia 

0 meu filho 
(nI:>itTI•I) 

Xasceu: era uni varão! Com febre anciosa, 
A riscar seu futuro eis que crie ponho: 
Grandezas e grandezas sobreponho, 
L minha alma não" pára, ambiciosa! 

Gemo insigne, consciencia luminosa, 
.Santo, poeta, heroe! Manso e rísonho, 
Afal enche o berço... mas corno eu o sonho 
Enche de luz a vida tenebrosa ! 

Veio a norte e levo u-m'o! Altas itiontaidtas,. 
Conto invejei os musgos de veludo 
Dos vossos cumes solitarios, calmos! 

Titulos, honras, ,glorias e façan.has,. 
Tado quanto eu sonh(ura, coube tudo- 
A'uni caixãosinho branco de dois palmos'' 

EUGENIO DE CASTRO. 

a Saudade, triste no seu vestido de noiva, 
cortado em seda branca. 

Olhos negros, cabelos negros, parecia 
ela unia monja austera e linda , palida e 
sonhadora, como que resignada pela ideia 
de qma outra vida. Quem a olhasse não 
a julgaria noiva. Era a Santa que em 
ser adorada no luminoso altar, onde o des-
tino, austero como tini asceta, implacavel 
como tini tirano, ia celebrar os esponsais. 

0 Sonho entrevou á Saudade o anel 
oferecido pela Ventura, conto simbolo d(-
união '', terna. 

Quimeras aladas como anjos e ilusões 
brancas como a Via-latea, entoaram os 
(!pitalannios duma harmonia suave de coros 
celestes perdidos no Azul do éter infinito. 

Era como um córo de opera divina can-
tada no Paraiso pelas almas cios Bons. 
E quando os noivos partiram entre bei-

jos pára a Grande noite de. ntrpeias, aind:t 
se ouviam, como acordes ternos, as notas . 
mais vibrantes do córo Divino. 

1)eSsas nUpcias, dessa eterna . Milão, 

nasceu tini filho. 
Foi madrinha, a minha amante de olhos 

negros. E a esse filho, que se parece cone 
a saudade porque é triste, coro o sonho 
porque é rontantico, chamou ela , a minha 
amada—o Cora('ão. 

Augusitis. 

remodelação latente do mapa europeu no 
sentido de nêle se vêr um Estado enorme 
assoberbando a maioria do continente, semi-
ihantemente á divisão territorial europêa em 
tempos do Irnperio româno ! 
Não ha pois duvida que a lei evolutiva da 

Europa se verifica finais uma vês, que a vida 
da humanidade é um circulo, os factos re-
petem-se. 

Ora assim conto as nações que se forma-
ram no centro europeu se consolidaram e 
progrediram até estabelecerem o equilibrio 
que tornou, até hoje, inconsistentes e efé-
nieras todas as tentativas feitas no sentido 
de formar-se um estado que daria á Carta 
da Europa o aspecto dos tempos do dominio 
da Cidade Ati-itsta, outros povos, outros 
estados tambem progrediram nos extrênios 
do continente, uns como que destacados das- 
nações centrais, outros resiiltainrtes de mais 
migrações ainda vindas do oriente. 

(Contiizuua) 

F,rr'ata - -- No folhetim n.o 1 vin fine :> onde 
se lê ... a guerra das Duas Rosas (1455-1sw» 
deve emendar-se para ... ( 1455-1455). 



O GANAMO 

Aliados T Amigos T 

A Camara do Porto e a comis-
são organisadora da Junta Pa-
triotica do Norte realisa hoje no 
Palácio da Bolsa uma grande 
sessão publica para saudar as 
nações aliadas, e promove com o 
mesmo fim um cortejo em que es-
tará seguramente representada a 
alma livre da mais liberal das ci-
dades. Essas duas manifestações 
são o inicio do,. um mo\imento de 
fé que depois de ter feito de cada 
um de nós um cidadão, de cada 
um de nós fará tambem um solda-
do. Numa guerra não se é solda-
do sómente quando se caminha de 
alma erguida e passo firme para a 
confusão das batalhas; mas onde 
quer que o fogo do coração e o 
sacrificio da vida se coloquem ao 
serviço do triunfo, como a bra-
vura ao serviço dos fortes, e o 
perfume ao serviço das tlôres. 
Sem duvida teria sido infinita-

mente melhor para a paz do nos-
so espirito e para a tranquilidade 
da nossa digestão que não tives-
semos de intervir. Intervir mes-
mo por quixotismo, como che-
gou a desenhar-se, seria um erro 
,egual a um crime, e contra ele 
protestaria'mos sempre. Fugir, 
porém, e mais do que' fugir, es-
morecer, numa altura em que 
com a propria independencia está 
empenhada a honra mesma, seria 
moldar em abjecção pura a mas-
cara vil da ignominia. Nós não 
podiamos, nós não saberiamos 
fazei-o. Uni povo que mantem 
intactas todas as suas virtudes, 
dever, honra, altivez, heroismo, 
não podia nunca ter outra con-
ducta que não fosse aquela que 
o inscreveu num registo de ouro, 
,que será eterno. e o dignifica tan-
to mais quanto soube inscrever-
Se de animo forte e pulso firme. 

Aquilo que nos nossos inimigos é 
cumplicidade e conluio, é nos 
,nossos amuos confraternisacão 
e aliança. Aos seus destinos as-
sociamos os nossos, á sua cora-
gem a nossa coragem. Com eles, 
portanto, estamos. 
Mas na manifestação de hoje, 

vamos dizer-lhes qué com a nossa 
pequenez lhes levamos os nossos 
sonhos de liberdade e o sangue 
das nossas veias.. Vamos dizer-lhes 
como num pequeno ninho pode 
nascer uma grande aguia, e como 
um povo que sabe cantar na luz 
divina do mais belo sol, egúal-
mente sabe lactar, sofrer e resis-
tir onde quer que o arraste o seu 
ideal de justiça. Vamos recor-
dar-lhes que o maior represen-
tante da sua nobre raça teve o 
broco ás armas feito e a mente 
ás musas dada, para imortalisar 
a pátria na maior das liras e de-
fendel-a com a mais ilustre das 
espadas. Vamos dizer-lhes que 
em Portugal tudo quanto (-; ale-
gria nos prados, aroma nas ro-
sas, canto nas aves, candura nas 

.+i•• • r•l+ T .. VI%• r.{ar••• • i• af.•a.l r••.. r, lar { ar• rT••••a•,{rr%t. 

Domingos de Figueiredo 
- --ADVOGADO — 
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almas, • decisão na marcha, re-
sistencia no esforço, energia no 
braço. Vamos dizer-lhes — ide 
dizer-lhes! — como de um solo 
que foi roido de toupeiras que 
aniquilam raizes se elevam flo-
restas que desafiam astros ! E 
vamos dizer-lho, sim! com uma 
voz tão límpida e tão alta que 
saia do peito comn lama aurora 
irrompe de um monte e um fogo 
de lava sai duma cratera ! 

Guedes de Oliveira 

¡¡o• i 

•RISÕI✓S 

Numa poesia intitulada , Liber-
dade» pergunta Victor Hugo: 

Com que direito se engaiolam 
pássaros:' 

«Homens, imaginais que Deus 
creou a aza para a dependurar-
mos de um prégo preso ás nossas 
janelas? 

«E,Í' isso indispensável para que 
vivamos contentes e felizes? 
«Quem póde afirmar que o 

mal por nós feito aos animais não 

é o mal que depois nos vem es-
preitar á nossa propria porta? 

«Acautelai-vos! 
«Olhai que onde quer que cho-

ra e se lamenta um cativo está 
um motivo para remorsos, 

«Toda a liberdade roubada ás 
aves do ceu, o destino justo e im-
placavel a rouba por seu turno ao 
homem. 

«Somos tiranisados porque não, 
nos privamos de tiranisar a ou-
trem». 

Já D. Antonio da Costa havia 
dito: 
«0 homem, que anda o blaso-

nar justiça e razão, ainda não cn-
cr-)ntroii para os animais senão 

desprezo e barbaridade». 
Enumerando seguidamente as 

provas do asserto, inclue o cati-
veiro das aves passando pela 
anomalia mais natural deste 
mundo. 
Quão poucas pessoas concor-

dam, com efeito, que o engaiolar 

Arrmindo Mirrando 
 — SOLICITADOR 
Rua D. Antonio Barroso= BARCELOS 

pássaros, é uma violencia contra-
ria á natureza? 

E' vêr o grande numero de 
aves que ahi se ostentam por to-
das as ruas, algumas delas ás 
portas e ás janelas de creaturas 
tão pobres, tão miseráveis assim 
de meios como de Bondade, que 
nem a agua lhes renovam nem a 
gaiola lhes lavam, condenando-as 
a viver nuns monturos eguais aos 
de seus donos —tanabein infortu-
nados.. 

I iiil Leitão. 

CRITICA BARATA 

Marcam os reportorios, calendarios e 
folhinhas. a Primavera a vinte e um de 
NLuço e se bem qne apen,:s tini dia falte 
para entrar-mos na deleitosa quadra das 
flores e dos gorgeios, a chuva cai, a ebu-
nia humedece-nos incleniente, monotona, 
aborrecida. F, canto se ainda não fosse 
bastante a constante perseguição dos agua-
ceiros a dificultar-nos a saida de casa, 
completa o flagelo o pessinio estado da 
i maior parte das ruas por onde nos vamos 
obrigados a passar. 
E certo que nem os cabedais camara-

rios, nem as mil oeupaçcies do seu pessoal 
permitem o de todas as arte-
rias da vila, mas é tambem certo qne 
quatro cantoneiros com as respectivas sa-
cholas muito poderiam fazer em favor dos 
municipes que ecm o seu coto escolhem os 
dirigentes do seu concelho. 

Quere é qne actualmente se pode aven-
turar a ir ao Campo da Liberdade a não 
ser de carro de bois? Desde o Largo da 
Pedra do Couto até ao dito Campo, o la-
maçal é tremendo. Ir;' una mar, é um 
abismo ! 

Exageros, dirão os que me Iercm. 
Pois certifiquem-se. Vão ao (impo de 

D. Carlos mas não pela Avenida. Podem 
ir de bota de polimento e levar a senhora 
pelo bravo, calçando sapato de veludo cora 
livcla dourada. 
—Pois não sabe vocè que os cantonei-

ros andam nus trabalhos da grandiosa c 
bens delineada obra do jardim da Cal-
cada? 

Perdão, carissimos leitores. 
:k execuçào desse funil de ponta romba 

e retorcida e dessa aleijada e avantajada 
meia lua, deve realmente traser muito ocu-
pado o pessoal camarario. Dias em meio 
dia, em duas horas mesma, quatro homens 
com sacholas não poderiam ripar esses 
lamaçais, abrir c;inii11ho nesses vastos 
mares abandonados por onde não ha barco 
que navegue nem pé gtic encontre piso? 

I." certo, é, que o pessoal canrirario 
anda empenhado na execução desse jar-
dim qne parece ser fantasia de. algun► 
celebre desetihisi.a do Celeste Iniperio, 
mas, tium uaonieuto, enuluanto o ser. pre-
si dente e janta, numa fugida, podem lançar 

ao menos pata o meio desses pantanos, 
uns toscos calhaus que tios sirvam de [)as-
sadeiras e por onde possamos ir á feira 
comprar um porquinho para o ano. 

Não achana? 
,tnto)•io Cardo.w. 

Pis'ò 

PERGUNTA-SE! 

Quando se começa a vender a 700 
reis o milho que a autoridade tem ao seu 
dispor 

forque se não manda aterrar uma cova 
alue ha no meio do Campo de i. no 
sitio donde saía o marco fontenario? 

4-< 

Porque se comente, tio teatro, que das 

galerias se profiram em alta voz, as mais 
requintadas obscenidades? 

—Que faz a guarda republicana? 

Não haverá meio de obrigar o sr. Le-
mos a colocar vidros ua sna umrquize, ou 
a fazer retirar aquele vergonhoso coberto ? 

—De duas, uma ! 

Porque estão paralisadas as obras de 
alargamento e calcetamento na Avenida H 
de Fevereiro ,? 

forque é que as obras ela luz vão a 
passo de boi ? 

—Em que Vaio e de que ano é que se 
inaugura a luz electrica? 

Quando se resolverá a Cantara ni ici-
pal a laser cumprir o Codigo de Posturas? 

—Ou este foi feito para inglez ver ? 
X, 

Porque se continua a mandar varrer as 
ruas ás 2 horas da tarde? 

•i► 1m 

Noticiario 
Secretario de Finanças 

Vindo de Famalicão, acaba de 
ser aqui colorado, interinamente, 
como secretario de finanças do 
nosso concelho, o sr. José do Pa-
trocinio Veiga e Cunha. 

Dizem-nos ser um (uni ionario 
inteligente, zeloso e correctissimo 
no cumprimento dos seus deveres. 

Promoção 

Foi promovido a secretario de 
finanças e colocado na ilha Gra-
ciosa, o sr. Ernesto Viriato de 
Passos Ferreira cia Silva, que nes-
te concelho exerceu, ha pouco 
tempo ainda, as funções de pra-
tic,antc de finanças, conquistando 
gerais simpatias Melo seu fino 
tracto. 

As nessas felicitações. 

Fernando Ramos 

Este nosso simpático conterra-
neo, acreditado negociante de mo-
das ria cidade do Porto ,,partiu ha 
dias para a França a visitar, co-
mo nos mais anos, as principais 
cidades e centros de moda fran-
ceses, tais como Bordeaux, Lyon 
e París, onde vai recolher os me-
lhores exemplares da moda e ad-
quirir tecidos e modelos do mais 
requintado bom gôsto, para a 
proxima estação de verão. 

MR► 

Gil Vicente 

Serão hoje passadas no nosso 
teatro duas interessantes fitas ci-
nematograficas: « 1Xlax cabeleirei-
reiro» e « Babilas gosta de ani-
mais», alem da famosa fita d'arte, 
da serie douro, Família Negra, 
de i 85o metros. 

Sábado, a empreza cinemato-
grafica, vai-nos proporcionar uma 
deliciosa noite, com a apresenta-
ção do encantador dueto Los 
Maulrns, incontestavelmente dois 
artistas de grandes merecimentos, 
Acompanha este dueto o exi-

mio pianista portuense Raul An--
gclo. 



0 CAVADO 

«Aliados! Amigos!» 

Este artigo, verdadeiro brado 

patriotico, de Guedes de Oliveira, 

é transcrito do diario portuense 

«0 Primeiro de Janeiro» de 16 

do coi rente. 

A sua leitura deixou-nos, neste 

momento historico, tão sugestiva 

impressão, que não pudémos re-

sistir a transcreve-lo rias colunas 

do nosso modesto jornal. 

Movimento Judiciario 

Juiz Presidente—sr. dr Silva Monteiro. 
Delegado do Procurador da Republica—sr. 

Dr. Morais Campilho. 
Distribuidor—sr. Dr. Castro Faria. 
Escrivão de semana—sr. Silva. 

Audieneia de 14 de Março 

Distribuição cível 

Ação ordinaria em que é autor José Bento, 
de Aborim, e reus João de Sousa Costa 
Castelo e outros, de Bagunte e de outras, 
ao Lo oficio, escrivão sr. Cardoso. 

—Ação de separação requerida por Maria 
Fernandes Lima, contra seu marido Joaquim 
Dourado, ao 4.o oficio, escrivão sr. Mon-
teiro. 

—Prestação de contas requerida por Maria 
Rosa Pereira, viuva, de Balugães, contra 
sua filha Maria Fernandes Grilo e inarido, 
de Cossourado, ao 6.0 oficio, escrivão sr. 
Baltasar. 

Orfanologica 

Inventario de Maria Luiza, de Goios, ao 
3.0 oficio, escrivão sr. dr. Porfirio. 

—Inventario por falecimerito de Ana Maria 
Gomes, da Pousa, ao 3.0 oficio, escrivão sr. 
dr. Porfirio. 

--Inventario por morte de Maria Teresa 
Dias, da Pousa, ao Lo oficio, escrivão sr. 
Cardoso. 

:: 

Notas b scmana 
Aniversarios uatalicios. 

Passam : 

No dia 21, o da ex.'"," sr.' 1). Maria das 
Dores Azevedo. 

No dia 22, o do sr. Domingos Vinagre. 

No dia 23, o da ex.m' sr.' D. Lucia 
Duarte Azevedo. 

Estiveram: 

No Porto: os srs. Arrnindo Miranda, Eli-
seu Asevedo, Antonio Cardoso, Domingos 
Esteves e Avelino Duarte d'Amwedo. 

Em Braga: o sr. Placido Lamela. 

Em Famalicão: o sr. João Vieira de 
Castro. 

Em Barcélos: os srs. José de Azevedo 
Meneses, Manuel Ferreira Moutinho, dr. 
Manuel Monteiro, dr. João d'Amorini, An-
tonio Albino Marques Azevedo e Avelino 
Roriz Pereira. 

Partiram: 

Para Coimbra: os distintos academicos 
srs. drs. Miguel .Monteiro e Francisco Ito-
drigues Torres, 

Baptisados: 

No penultimo domingo: o de um lilhi-
nho do sr. dr. Antonio Ferreira Pedras, 
distinto advogado, sendo padrinhos a 
sr.' D. Maria cta Paz Matos Graça e o sr. 
Domingos José :Machado. 
0 neolito recebeu o nome de, Antonio. 

Delivrances: 

Deu á luz unia robusta creança do sexo 
.masculino, i esposa do nosso amigo sr. 
Antonio Castro, inteligente escriturario (Li 
fabrica de serrarão. 

Enfermos -. 

T(,in passado mal de sau(le a ex."" sr.' 
1). .Maria da Paz Matos Grrea, estrumosa 
esposa do distinto faeullatiNo sr. dr. Ma-
tos Graça. Í 

—'I';unbem se encontra enfermo o nosso 
dilecto amigo sr. Domingos Guimarães 
Esteves. 

—Encontram-sc bastante doentes o sr. 
Antonio Gomes da Cunha Guimarães e a 
esposa do sr. ,Nhnoel Antonio da Silva. 
0 nosso desejo é que as melhoras de 

todos se não façam esperar. 

Faleceram: 

Na freguesia de Rio Rovo ( Santa Eula-
lia), faleceu ante-ontem o sr. Antonio ,José 
da Fonseca (.Morgado de Passos), abastado 
proprietario¡e pai do sr. dr. Teotonio José 
da Fonseca, digno conservadór do registo 
predial desta comarca. 
0 extincto, que posava de gerais sim-

patias, foi por vezes \ ereadór municipal e 
provedor da Miscricordia. 

A' familia enlutada a expressão do 
nosso pesar. 

—Tambem nesta vila se iiuou anteon-
tem, de manha, o sr. ,Joaquim Augusto 
Pimenta, artista barbeiro. 

Nóvo ainda, de 30 anos, deixa viuva e 
dois filhos. 

—Com grande issistencia de individnos 
de diversas classes sociais, realisou-se na 
pennitima terça feira, o funeral dum filho 
adótivo do si:- Antonio Coopertino, aere-
ditado negociante de peixe no nosso 
mercado. 

Ao sr. Antonio Coopertino o nosso car-
tão de pesames. 

k 

Luiz Muífloz Cazorla 

Este eximio pianista que, tem-

porariamente, se encontra em Via-

na do Castelo, pede-nos para 

participar- mos ao publico barce-

lense que tem todá a bôa vontade 

de • brir nesta vila a matricula de 

assinatura para o curso especial 

de musica, que constará de aula 

de solfejo, piano ç violino, ás se-

gur-das e sextas feiras.' 

A folha de matricula encontra-

se patente no estabelecimento 

«Centro de Nóvidades ,, á rua D. 

Antonio Barroso. 

0 preço de qualquer dos cursos 

é de 5•,-oo por mez. 

Agres Romanas 
(PEDRAS SALGADAS) 

AS MELHORES'AGUAS DE MESA 

Vende-se no « Centro de Novidades» 

ANÚNCIOS 

Editos de 8 dias 
i.- PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo ( te Direito des-
Ia coiraarca. de Ba.r61os e 
eartorio do escrivão ( to quin-

to oficio, Rocha Kniz, no 
processo de FALENC1A CO-
MERCIAL, contra Adelino 
Gomes Torres, casado, ne-
gociante, desta vila, correra 
editos de oito (lias, n. con-
tar da, segunda publicação 
dêste anuncie) no Diario do 
Governo, cita.r)do os cr'i'dl►-
res da massa falida: D. 
Maria. Ainelia d'Albnquer-
que Ksteves 'forres. esposa 
do falido, desta vila, de Bar-
célos; Antonio Salgn(lo 1'ci-
xt_)11t► C(Hu0 llnico 

representante cia firma co-
mercial Salgado &- Sobrinho, 
Sucessor, estabelecida na 
praça Guilherme Gornes Fer-
nandes n."' 9 a 11, da cidade 
do Porto; a fjrma comercial 
Adolfo itotle cC Conip.`. da 
cidade do Porto: Fonseca, 
Filho Coriip." fir°rria co-
mercial da cidade do Porto, 
como sucessores ( Ia firma. 
extincta Carmo &, Fonseca: 
João Dias & Irmão, corner--
ciarrtes, (te Castelo Branco; 
Companhia União Fabril Por-
tuense, da cidade (10 Por'to; 
Santos & Gornes, da praça 
Guilherme 1-,ernandes n." 40, 
da cidade do Porto: Com-
panhia da Nacional e Nova 
Fabricas de Vidros da Ma-
rinlc<), Grande, (te Lisboa; a 
fir'rna cornerclal Dorrnngos 
Gonçalves de Saí & Filhos, 
da cidade do Porto; Afonso 
& Almeida, negociantes, da 
cidade de Braga; Almeida 
Santos & Pereira, Sucessor, 
negociante, da, cidade do 
Porto; Manuel Alves d'Oli-
veira, negociante, da cida-
de do Porto; Marques & 
Araujo, Limitada, corner-
ciantes, da cidade do Porto; 
a firum comercial Gonçal-
ves & Carvalho, da braça 
de Elvas; José Pereira da 
Quinta, casado, ne ociaate, 
(lesta vila de Barcelos; Fer-
nando Miranda, negociante, 
desta mesma vila; Luiz Go-
mes do- Carvalho, casado, 
negociante, (lesta referida 
vila; João de Faria. Velúso, 
empregado comercial. resi-
dente na cidade do Porto; 
J. H. Andresern Sucessores, 
negociantes, da praça do 
Porto; Alvaro da Silva Pi-
nheiro, viuvo, negociante, da 
rua de S. João, rr.o' 20 e 
22, da cidade do Porto; Ma-
ria. .José Gonçalves de Li-
ina, solteira, maior, doceira, 
desta vila de Barcelos; José 
Antonio Gornes - Torres, pro-

prietario, da fi-eguesia' de 
Gilmorrde, desta cornaca de 
tarcelos; Manuel Alves Soa-
res, casado, negociante, da 
rua de S. Jogo i)." 36, da 
cidade do Porto; Casirniro 
de Sousa Fontes" Limitada, 
negociantes, da cidade do 
Porto; João Arantes, da fre-
guesia de Milhazes, desta 
comarca ( te Barcelos; José 
Gomes 'forres, da predita 
freguesia de Milhazes; José 
1_.ope,s M,21 Lins, solteiro, rnai-
or, pr•opr•ietario, ( In, cidade 
do T'or'to; Snl1óes & Campos. 
Limitad a1, (I,1, cidadr do (; r- i 

1 

to: e Viu-a &- Filho de Fran-
cisco José Gonçalves, da ci-
dade dc Braga--e bem as- 
sirn o falido (lito Adelino Go-
nies 'borres, para dentro ele 
cinco dias, depois de finde 
o praso dos editos, dizerem 
o que se lhes oferecer ácer-
ca das contas prestadas pelo 
administrador, da massa fa-
lida, por apenso ao respecti-
vo processo de falência, tudo, 
sob pena, de revelia.' 

Barcelos, 16 (le Março, 
de 1916. 

Verifiquei a exactidão.. 

O Juiz de Direito,. 

e%fonteiro. 

O escrivão do processo; 

Alio Mendes da Rocha Dtni{: 

Editos de 30 dias 
2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito de-
esta comarca de Barcélos 
e cartorio do escrivão do 
3.° oficio, bacharel Porfii°io-
da Silva, no processo de-
inventario orfanologico a 
que se procede por faleci-
rnento de Violante Rosa 
Ferreira, casada, morado-
ra, que foi, na freguezia 
de Creixomil, desta mesma 
cornarca, e rio qual é in-
ventariante e cabeça de 
casal o seu viuvo Manuel 
Joaquim de Sousa,, proprie-
tario, da referida freguesia 
de Creixomil --- correm edi-
tos de trinta dias, conta-
dos da segunda e ultima 
publicação deste anuncio rio 
Diario do Governo, citando 
o interessado - lierdeiro, fi-
]tio da inventariada, João 
Antonio de Sousa, solteiro,. 
maior, ausente em parte-
incei-ta dos Estados- Uni-
dos do Brazil, para assis-
tir até final a todos os 
termos do referido proces-
so de inventario orfano-
logico, e nêle deduzir os 
seus direitos, querendo, sob. 
perra (-te revelia e do seu 
regular andamento. 

Barcelos, f) de março de. 
1916. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Monteiro. 

O Escrivão do processo, 

Porfirio Antonio da Silva. 

«0 CAVADO» 
Publicações 

Corpo do jornal.  40 reis 
Secção d'anuncios  30 » 
Repetirão .... ......... 
Comunicado  

20 » 
40 » 

AGUAS DE ENTRE OS RIOS 

Para a cura de bronquites 

Vende-se no « Centro de Novidades» 
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o CAIADO --

Fera •D v4 rJon 

134 -- KU A D. 

irand 
ANTON IO 13A K KOSO -- 140 

Papelaria o objectos du uscritorio:— Papeis e eii•elo-
,pes de todas z.s gtlalidz.des. S.,.tido completo 
em t• )dos os LM-os em bl•i1.ii(A e, ris-

c,Idos. . 
Livraria:— Ii(,rnances, contos, literatura, et( 

Obr,ls sobre religi,ao, ai-te, jurisprudencia, etc.. 
Re\ist;ts e jorrrais ilustrucic)s. Assilintlli-n pe,1— 
iwmente de ( !Ilal(Iuer obra. Li s roi es( (, I,u es. 

Tabacaria,—'LLibacos wicioilais e est.all•eiros. 
boquilhas, eivar] eiras, bolsas, et(-. Isqueiros; 
e pedras para os mesmos. 

Preços sem competencia. 

PerfnlnarlaS:— :rbolletcs de tod,is as (fn:lfida-
des, pe1 t'ulne , loc •ìes p:Isto dentii'ricn, csc()-
vas, pentes, esl_lelh()s etr. :1gna dia coloria 
a 1•Cti.tlho. 

POSta1S ilnStr3(lH:—Sernpi'e :15 ult,iui,Is no•ida.-
cl,_s, erri todos os eueros. Albuns p,Ir'a p(.s-
t,tis. Cromos. 

TÍpOgrafÍa e encadernação:--To(1os os ti-ni 1111os ti-
I)o;•l,IÍicos—c:utcìes de visita e de lnt(,, rottl-
los, t',tctnrns, ert\(,If pes reclbo•, rel.ttorios, 
antllicios, etc, I!rlpl•ess(,r"s a cór('s,. Iulpressos 

•áó•á 
Ó°óQ, 

Lk Irmão 
•b 

fc1 •n 

os si-s. Nota.ios, de Direito, 
Pro!'essol es, Jl:ult,ls, ColUI.,1.i,Is, liegetao.es, 
P, 1Ylrticl]Ial'(''S, et( ,,. I',11eLldel'll,l(Oes, past,lS, 

cartzze ,, etc. 
ACt1gOS diversos.— Loteria. Cordas pà.a instru-

mentos. Cait.-I.s de local . Carimbos de boi,]-,-i-
 -Carteil as, bolsas, etc., etc-. 

Goneros especiais de alitnentaGão:—Chít e cnf'á. (" z1 
cllocoiale, fal•lllha •estlH, Iraize11a e oti-

tras, rebu(•adOs, etc. `ltlho senl alcool. Aguas 
llllllt 1'LUS. Cel•vejn, 

PECAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIDO GRATUITAsV1ENTE. Sempre novidades. 

Companhia b Sgros  Funfib em 4808 
('4aiPIT•NL ILS. 1.568:000000 

FL'N1)OS ]dia: RESERVA H.S. '30,3):'j- î,5000 

SEGUROS MARITiMOS, TERRESTRES E AGRICOLAS 

t ► mente cm BARCELOS 

o Gaspar Ferreira de Macedo Faria Ga P Y 

Rio de Janeiro PROCU RATO 1:•IO 
1'.riw,'t(-) (..(! Ines de (' 1sL1'o, Pila de ínhauirw, 11, ° í)2, 

1•Jo de .I,tne110, ell(„ll ,l'(' (ra-se—(•,(UIii t(ido o zelo e Ille(llallte collllssÔeti 
rr W11(11,Is-dé rerehel e I',lrei' 111«)N T,1 de I•eiiclas de 
c,ls:ls, lnros dia ídeudos e ; lulurt,isa(,(ìc;s de ( 1u,1is(1ue1• tittdos, pa ;, heis 
11,)(111obi C,Ipltal, 

T,.imbem se de In,Illdal• f izce • iios p1•edios os cOncertos 
11 P,(',e58,11'loS, IlsC,dlsa-Io•, p,l;al' 1111pUSto,', etc. 

Illhrll'Fna(s ,(' 11') de O,Ill (111a1(lller b;trlcO da l")1',I(;,t ou 
coul "Is i111;r)l•tniltes de Castro & C.` e J(ui.o Roviialdo, 
Cnutirlho & C.", em no Porto corte os Srs. finto da F011s 1-
ra I1'lrl•to, e n(••t,t il,t r,o111 0 Sr. MI-11(A IM:lrtinho de Fn1•ia. 
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NOVO ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
- Dl; 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. flntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  DAKCEL.OS  

t_•l'al1dC `•• rtlrrl' 1Ito d(' , I1•t1(;os pnl .a Serlhol',I. 

•Teludos iu,lozo,' e n,((°.ioilais, secl(,s de (•(1r e It\l'adas paru 
vestidos e, blu- as. 

CII,IiI(s de ma f zi- Espa1•lilllos. At;nsalll:)s. 
Flnnelns, chita, cll,liles (,ar•!1en(•s, nlo,•ins, panos ( 111111s, 

14:splendid() so.1 tido de t1,w(e1 Is naciorWIís e in1;lezw( ' tudo 
de llolneltl. 

(',Isimir,is cic (A ., dia (, vais, I)ic')tilllos e !,' hc\í(-,tcs. 
PmIr(-es (!,i luziu. novidade p:u•,t !'atos e sobrc;tudos. 

MI 11 DEZ.gS 

etc. 
p, 11•a !, atos 

Ca•isaria, Gravataria, Cnapeus e Guaráasoes. 

Os HUm áo Crimi••osa 
ínteressautissimo rolnaltce 

do popular éscritor franca 

Xavier de Montépin 

I' alno•o 1'(,lll<'ll1(•e, ( 1118 a (•, IN,t, 

edítnra I3eli•n) •• C.^ `• urr,., telli 
em principio de publir.ac,ìu,, por 
assa natl.lrn, impresso eln pape,1 
slltlel'1O1', e O1.11,Ido de lllllssllilas 

estampas ti ai'wer,ls. 

1.' parte—O mcendi,uio. 

2. a l)arte—U .ande in,ustlial. 

Iui cla Ner(hi.Ch,. 

Tornos de 10 Colhas de S pa i-
nas 100 1 eis. 

t'ndernet,ls de 2 í()It1ns de S 
pa ;luas 20 1-eis. 

Brinde aos assignantes. 

Nova Mercearia e Papelaria 
nr - -

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 BARCELOS 

:este estabeleclmelltl,) Illonta(1(, rins Irlel17o1'(`• ('•) II(b('•ìPF, cll('•••11 

t.l'al•ão selrlpl•e os estlinados fre'g-ile7,es ••., r.,imle sol"tldO [1(; ( 41;'1, ('•,1((', , 11'- 

rOZ, assUcal', 1):Lcillhilu, ,l/eite, P, II"]ass,ls de sllhel•]Oi• (t1:,111(Isd(`• 
Bolacha fina e biscoutos de VnJorl,o 

DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

lesto est,llr•lecilnento eucontl•<t.-se uni completo sonido d(• 
ti,ll'I,I, d(', ca(,.:1, papelal'ln e t,ll),11:Ofi, 

Cnnll)ios Ieh as, sel(,s e pnpe1 seIndo. 
L ! 1'1'OSpol1(l('llie de t,:,d,1s is ( ol11pa1)hl,ls d(' N i\cC ; wiu) p:].IL o 

brasil t1'ri(n e All,o1 icn do • u1t:c. 

Seriedade de preços! Vïsitem este estabelecimento! 'Modicidade de preços. 


